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CONCIENCIA LINGÜÍSTICA: UN CONCEPTO CLAVE 
EN LA FORMACIÓN DEL PROFESORADO 
Prof. Dr.KarI Rieder 
A c a d e m i a d e Es tud ios P e d a g ó g i c o s d e V i e n a , A u s t r i a 
RESUIVIEN 
El ob je t i vo pr ic ipa l d e la c o n c i e n c i a l ingü ís t i ca e s el de a n i m a r a los a l u m n o s 
a f o r m u l a r p r e g u n t a s a c e r c a del l engua je , q u e m u c h o s d a n p o r s a b i d a s , a s í c o m o 
t ra ta r d e t r a n s m i t i r l e s c o n f i a n z a en el d o m i n i o d e los p a t r o n e s l i n g ü í s t i c o s . 
D e s p e r t a r la c u r i o s i d a d y p r o v o c a r la f o r m u l a c i ó n d e p r e g u n t a s s e r á n e l 
i ns t rumen to m e t o d o l ó g i c o pr inc ipal en nues t ro c a m i n o . E n el m a r c o d e es te t raba jo 
t r a t a r e m o s d e c o n s e g u i r d i c h o s ob je t i vos m e d i a n t e la a p o r t a c i ó n d e un a m p l i o 
a b a n i c o d e d is t in tas s i t u a c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s . Es m u y i m p o r t a n t e a p r e n d e r a 
observar , p a r a ve r y e s c u c h a r c u i d a d o s a m e n t e . Esto n o s l levará d e s d e los m e r o s 
f e n ó m e n o s d e super f i c ie h a s t a las es t ruc tu ras p r o f u n d a s s u b y a c e n t e s , f o r m a n d o 
y e l a b o r a n d o , as í , n u e s t r a c o m p e t e n c i a al t ra ta r c o n a s u n t o s l i n g ü í s t i c o s y 
m e t a l i n g ü í s t i c o s . 
A B S T R A C T 
T h e ch ie f a i m of l a n g u a g e a w a r e n e s s is to c h a l l e n g e s t u d e n t s t o a s k q u e s -
t i ons a b o u t l a n g u a g e , w h i c h s o m a n y t a k e fo r g r a n t e d , a n d to s e e k to g ive t h e m 
c o n f i d e n c e in g r a s p i n g t h e p a t t e r n s in l a n g u a g e . Ra is ing cur ios i ty a n d p r o v o k i n g 
q u e s t i p n s wil l b e t h e m a i n m e t h o d o l o g i c a l I ns t rumen ts o n ou r w a y . W i t h i n th is 
p a p e r w e wil l t ry to fos te r th is by p r o v i d i n g a vas t range of d i f fe rent exper ien t i a l 
s i tua t ions . L e a r n i n g to o b s e r v e , to w a t c h a n d t o l is ten carefu l ly , is of g r e a t impor -
t a n c e . T h i s wi l l l ead us o n ou r w a y f r o m the m e r e s u r f a c e p h e n o m e n a to t h e 
u n d e r i y i n g d e e p s t ruc tu res , t h u s f o r m i n g a n d e l a b o r a t i n g o u r c o m p e t e n c e fo r 
d e a l i n g w i th l inguis t ic a n d meta l ingu is t i c i ssues . 
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C O N C I E N C I A LINGÜÍSTICA: U N C O N C E P T O C L A V E E N L A FORMACIÓN 
D E L P R O F E S O R A D O ' 
E l l e n g u a j e e s l a h e r r a m i e n t a p r i n c i p a l e n e l t r a b a j o d i a r i o d e l o s d o c e n t e s . P e r o , e n 
m u c h a s o c a s i o n e s , e s a l g o así c o m o c o n d u c i r u n c o c h e : t a n sólo c o n d u c i m o s , s i n u n 
c o n o c i m i e n t o p r e c i s o d e cómo f u n c i o n a r e a l m e n t e e l m o t o r . L o s p r o g r a m a s d e c o n c i e n c i a 
lingüística p r e t e n d e n d a r n o s u n a visión más p r o f u n d a d e l a e s t r u c t u r a d e l s i s t e m a d e l a l e n g u a . 
P u e s t o q u e e l c o n c e p t o d e c o n c i e n c i a lingüística p u e d e s i g n i f i c a r c o s a s d i s t i n t a s p a r a l o s 
d i f e r e n t e s l e c t o r e s , podría r e s u l t a r útil e m p e z a r c o n u n a definición más d e t a l l a d a d e s u s 
o b j e t i v o s . 
E l o b j e t i v o p r i n c i p a l d e l a c o n c i e n c i a lingüística es e l d e a n i m a r a l o s a l u m n o s a f o r m u l a r 
p r e g u n t a s a c e r c a d e l l e n g u a j e , q u e m u c h o s d a n p o r s a b i d a s , así c o m o t r a t a r d e t r a n s m i t i r i e s 
c o n f i a n z a e n e l d o m i n i o d e l o s p a t r o n e s lingüísticos o , c o i r i o d i c e H a w k i n s , «We a r e s e e k i n g 
t o l i g h t f i r e s o f c u r i o s i t y a b o u t t h e c e n t r a l h u m a n c h a r a c t e r i s t i c o f l a n g u a g e w h i c h w i l l b l a z e 
t h r o u g h o u t o u r p u p i l s ' lives»' H a w k i n s , E r i c : ( 1 9 8 7 ) A w a r e n e s s o f L a n g u a g e : A n I n t r o d u c -
t i o n . C a m b r i d g e U n i v e r s i t y P r e s s , 6 . O b v i a m e n t e , d e b e e x i s t i r u n c i e r t o g r a d o d e información 
d a d a a l a h o r a d e r e s p o n d e r a esas p r e g u n t a s , u n a v e z q u e s u r g e l a c u r i o s i d a d d e l o s a l u m n o s 
e n t o r n o a t e m a s s o b r e l o s q u e n o habían r e f l e x i o n a d o a n t e s , t a l e s c o m o l o s orígenes d e l 
l e n g u a j e , e l c a m b i o lingüístico, l o s d i a l e c t o s , l o s préstamos, e t c . P e r o , p r i n c i p a l m e n t e , e s t e 
método a p e l a a l a s a c t i v i d a d e s d e l o s a l u m n o s . N o se t r a t a s i m p l e m e n t e d e l a introducción e n 
l a e s c u e l a d e u n sucedáneo d e l a lingüística, s i n o q u e , e n r e a l i d a d , s i g n i f i c a i n t r o d u c i r l a 
lingüística c o m o u n o b j e t i v o p r i n c i p a l e n c u a n t o a l a formación d e l p r o f e s o r a d o y n o sólo p a r a 
l o s p r o f e s o r e s d e l e n g u a . L a c o n c i e n c i a lingüística e n e l a u l a e m p i e z a p o r l o s p r o f e s o r e s q u e 
s o n p l e n a m e n t e c o n s c i e n t e s d e e s t a p o d e r o s a h e r r a m i e n t a q u e t i e n e n e n s u s m a n o s . 
D e s p e r t a r l a c u r i o s i d a d y p r o v o c a r l a formulación d e p r e g u n t a s serán, c o m o y a h e m o s 
señalado, e l i n s t r u m e n t o metodológico p r i n c i p a l e n n u e s t r o c a m i n o . E n e l m a r c o d e e s t e t r a b a j o 
t r a t a r e m o s d e c o n s e g u i r d i c h o s o b j e t i v o s m e d i a n t e l a aportación d e u n a m p l i o a b a n i c o d e 
d i s t i n t a s s i t u a c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s . E s m u y i m p o r t a n t e a p r e n d e r a o b s e r v a r , p a r a v e r y e s c u c h a r 
c u i d a d o s a m e n t e . E s t o n o s llevará d e s d e l o s m e r o s fenómenos d e s u p e r f i c i e h a s t a l a s e s t r u c t u r a s 
p r o f u n d a s s u b y a c e n t e s , f o r m a n d o y e l a b o r a n d o , así, n u e s t r a c o i n p e t e n c i a a l a h o r a d e t r a t a r 
c o n a s u n t o s lingüísticos y metalingüísticos. 
' * E s t a traducción h a s i do r e a l i z a d a p o r Gérard Fernández S m i t h ( G r u p o de investigación "Semaínein", 
U n i v e r s i d a d de Cádiz). E l t e x t o o r i g i n a l c o r r e s p o n d e a u n s e m i n a r i o que , ba jo e l título " C o n c i e n c i a 
lingüística: u n c o n c e p t o c l a v e e n l a formación de l p r o f e s o r a d o " , impartió e l P r o f . D r . K a r l R i e d e r , d u -
r a n t e l o s días 17 a l 2 0 de m a y o de 1 9 9 9 , e n la E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a de r 4 a g i s t e r i o de M e l i l l a ( U n i v e r s i -
d a d de G r a n a d a ) . 
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P r o p o r c i o n a r e m o s u n a p r i m e r a visión d e l a s e s t r u c t u r a s p r o f u n d a s m e d i a n t e e l 
s i g u i e n t e e j e m p l o q u e u s t e d m i s m o p u e d e i n t e n t a r . E s i n c l u s o más i m p a c t a n t e s i s e h a c e 
e s t e pequeño e j e r c i c i o c o n u n g r u p o , d i g a m o s , d e a l r e d e d o r d e v e i n t e p e r s o n a s . Pídales 
q u e t a n sólo d i b u j e n u n círculo y q u e , después, s i n pensárselo, l o t a c h e n espontáneamente 
c o n u n a s o l a línea. O b s e r v e l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s y compárelos c o n l a s s i g u i e n t e s 
c u a t r o p o s i b l e s m a n e r a s d e s o l v e n t a r l a t a r e a : 
1 2 3 4 
Observará q u e l a mayoría d e l a s p e r s o n a s l o habrán r e s u e l t o c o m o s e v e e n e l n " 4 . 
A h o r a p r u e b e o t r o e j e r c i c i o . P u e d e i n t e n t a r l o u s t e d m i s m o fácilmente o b i e n p i d a a a l g u i e n 
q u e s o s t e n g a u n lápiz c o n c a d a m a n o , q u e c i e r r e l o s o j o s y q u e h a g a e l m i s m o e j e r c i c i o d e 
n u e v o p e r o e s t a v e z c o n a m b a s m a n o s simuháneamente. E n l a mayoría d e l o s c a s o s e l 
r e s u l t a d o será e s t e : 
m a n o i z q u i e r d a m a n o d e r e c h a 
U n a p o s i b l e interpretación d e l a p r e f e r e n c i a p o r 0 e s q u e e s t e e s e l r e s u l t a d o 
n o r m a l q u e se o b t i e n e d e l a m a n o d e r e c h a q u e , c o m o s e s a b e , e s l a m a n o b u e n a . Así p u e s , 
¿qué p u e d e m o s t r a m o s d i c h o e j e m p l o ? I n c l u s o s i c r e e m o s q u e l a relación e n t r e e l c o n t e n i d o 
y l a f o r m a d e c u a l q u i e r s i g n o e s a r b i t r a r i a , s a l v o e n m u y p o c a s e x c e p c i o n e s , a m e n u d o 
p u e d e n e n c o n t r a r s e r a z o n e s p o r l a s q u e c i e r t a s f o r m a s c o n v e n c i o n a l e s t i e n e n éxito y o t r a s 
n o . P o r e l l o , c u a n d o h e e m p l e a d o e l término ' e s t r u c t u r a s p r o f u n d a s ' n o l o h e h e c h o d e s d e 
e l p u n t o d e v i s t a t r a d i c i o n a l d e l a teoría lingüística, s i n o e n relación c o n e s o s o b j e t o s d e 
n u e s t r o c o n o c i m i e n t o i n t e r i o r i z a d o d e l o s q u e n o s o m o s c o n s c i e n t e s . M e r e f i e r o a l a s 
e s t r u c t u r a s p r o f u n d a s d e n u e s t r a c o m p e t e n c i a lingüística, q u e t a n t o n o s i n f l u y e n . L a s 
s e s i o n e s e n c a m i n a d a s a p r o m o v e r l a c o n c i e n c i a lingüística p r e t e n d e n h a c e r a f l o r a r d i c h o s 
o b j e t o s a l a s u p e r f i c i e , a l a c o n s c i e n c i a . 
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N o e s a c c i d e n t a l o a l e a t o r i o q u e h a y a m o s e m p e z a d o p o r u n e j e m p l o q u e t r a t a c o n 
s i g n o s . P u e s t o q u e h a b l a m o s d e l e n g u a j e d e b e m o s t e n e r e n c u e n t a u n a definición d e l 
m i s m o a m p l i a m e n t e a c e p t a d a : c u a l q u i e r l e n g u a j e e s u n s i s t e m a d e s i g n o s . A n t e s d e t r a t a r 
c o n o t r o s a s p e c t o s d e l o s s i g n o s , m a y o r m e n t e f o n n a l e s además d e r e l a t i v o s a l s i g n i f i c a d o , 
l o q u e r e s u l t a c r u c i a l p a r a c u a l q u i e r p r o c e s o d e comunicación, m e gustaría m o s t r a r o t r o s 
e j e m p l o s q u e t i e n e n q u e v e r c o n e l s i s t e m a . 
N u e s t r a c o m p e t e n c i a lingüística m u e s t r a a l g u n o s a s p e c t o s a s o m b r o s o s . E l p r i m e r o 
d e e l l o s e s q u e p o d e m o s h a c e r pronósticos b a s t a n t e a c e r t a d o s a c e r c a d e l e n g u a s q u e n o 
c o n o c e m o s . P a r a e l s i g u i e n t e e j e r c i c i o e l e g i m o s o r a c i o n e s h e c h a s , e n p a r t e , d e m a t e r i a l 
s i n s e n t i d o . E l l o q u i e r e d e c i r q u e c o n s t r u i m o s e s t r u c t u r a s sintácticas q u e r e s p e t a n l a s 
r e g l a s morfo-sintácticas d e l a l e n g u a o b j e t i v o p e r o u t i l i z a m o s p a l a b r a s s i n s e n t i d o e n 
l u g a r d e u n i d a d e s léxicas n o r m a l e s . P o r e j e m p l o , t e n e m o s l a oración ( e n alemán) 
l a : D i e T s u n d e r u n g v e r g r u b s c h t e d e n R a t o n d e r 
c u y a e s t r u c t u r a e s : 
l a 2 : N P g + V + N P , 
N P ^ D e t + N 
E s d e c i r : ( D e t + N ) ^ + V + ( D e t + N ) , 
l a ' : D i e N # u n g + v e r # V # t e + d e n + N 
s u s t i t u y e n d o ( N ) y ( V ) p o r m a t e r i a l s i n s e n t i d o . 
S e g u i d a m e n t e , o b s e r v e l a s o r a c i o n e s s i g u i e n t e s y t r a t e d e a d i v i n a r ^ a qué i d i o m a 
p e r t e n e c e n : 
l a : D i e T s u n d e r u n g v e r g r u b s c h t e d e n R a t o n d e r . 
I b : ¿Lluñendo e l p a c c a d o r e n e l s o d o n d o ? 
l e : T h e y o r x t e r b a r f s b o o t e r t h a n érale. 
I d : Reszéljük m e g a belvárorvost! 
l e : T a g o t a p r o n i a e i n e pío f i s t i m a a p o t i s t a p a p e s . 
I f : T o s s o l o m a r o l e q u e n o - o l m a g o n o c a r t o ? 
I g : M i t a paisisátte j u u s t o i s t o t a a u n o m e s k s i ? 
I h : D e t v a r smávarenda b u s k r y p o c h flog. 
l i : Y u s i k l o u t s c h a i y a u s i k h u l i a u . 
I j : K a h d a k 9 r d a m o t o r d a n o n i y o r l a r . 
- L o s i d i o m a s s o n : (a ) alemán; (b ) español; ( c ) i n g l e s ; ( d ) húngaro; ( c ) g r i e g o ; ( f ) portugués; ( g ) 
finlandés; ( h ) sueco; ( i ) c h i n o y ( j ) t u r c o . 
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L o s e x p e r i m e n t o s c o m o e s t e m u e s t r a n d i s t i n t o s a s p e c t o s i n t e r e s a n t e s . E n p r i m e r l u g a r , 
verá q u e p u e d e o b t e n e r b a s t a n t e s a c i e r t o s r e s p e c t o a l a s l e n g u a s i n c l u s o s i n o l a s c o n o c e . L o 
q u e r e s u l t a más extraño a l a s p e r s o n a s q u e c o n o c e n l a s l e n g u a s d e l o s e j e m p l o s o p a r a q u i e n e s 
a l g u n a d e e l l a s e s s u l e n g u a m a t e r n a , s o n l a s p a l a b r a s s i n s e n t i d o . Así, l o s h a b l a n t e s n a t i v o s d e 
l a l e n g u a a l e m a n a podrían n o a c e p t a r q u e ( l a ) e s alemán. Pensarían q u e s e r i a a l g o así c o m o 
A l t o Alemán M e d i o o b i e n algún d i a l e c t o e s c a n d i n a v o . 
P e r o , ¿qué es l o q u e n o s a y u d a a d e c i d i r cuál e s e l i d i o m a d e l o s e j e m p l o s ? E l h e c h o d e 
p e n s a r c o n d e t a l l e a c e r c a d e e s t o s u p o n e u n p a s o más h a c i a l a suscitación d e l a c o n c i e n c i a 
lingüística. L e s daré e j e m p l o s p a r a e s t o . E n u n p r o y e c t o d e investigación q u e t r a t a s o b r e l a 
intercomprensión, u n o d e l o s g r u p o s d e ítems d e l t e s t tenía q u e v e r c o n l a s y a m e n c i o n a d a s 
o r a c i o n e s s i n s e n t i d o . L a s p u n t u a c i o n e s ^ d e l a identificación d e l o s i d i o m a s f u e r o n l a s 
s i g u i e n t e s : 
T o t a l Alemán T u r c o Húngaro I t e m * 
Alemán 8 9 % 9 0 % 9 3 % 1 0 0 % l a 
Español 8 8 % 9 0 % 9 3 % 8 9 % I b 
Inglés 9 2 % 9 3 % 1 0 0 % 8 9 % I c 
Húngaro 3 7 % 3 9 % 1 0 0 % I d 
G r i e g o 6 % 7 % 7 % l e 
Portugués 3 0 % 3 7 % 4 4 % I f 
Finlandés 4 1 % 5 0 % 6 7 % I g 
S u e c o 4 4 % 5 6 % 4 4 % , I h 
C h i n o 4 3 % 4 9 % 2 0 % 6 7 % l i 
T u r c o 3 4 % 2 1 % 1 0 0 % 2 2 % 
S i t o m a m o s o t r o e j e m p l o d e o r a c i o n e s s i n s e n t i d o y a n a l i z a m o s l o s e l e m e n t o s señalados 
p o r l o s s u j e t o s a p r u e b a , p o d e m o s e n c o n t r a r r e p r e s e n t a d o s d i s t i n t o s n i v e l e s d e l o s s i s t e m a s 
lingüísticos. 
( 2 ) Der rule Karet kruxt herslich. I d i o m a : alemán 
I d e n t i f i c a d o p o r : der (artículo), -e, -t, -lich ( m o r f e m a s ) , mayúsculas ( g r a f e m a s ) . 
( 3 ) ¿Llenes una sueva famara? I d i o m a : español 
I d e n t i f i c a d o p o r : ¿?, II, ñ ( g r a f e m a s ) , una sueva famara (morfología, c o n c o r d a n c i a ) . 
( 4 ) Theyigs vurm rixling sodderly. I d i o m a : inglés 
I d e n t i f i c a d o p o r : the (artículo), -s, -ing, -ly (morfología). 
' Puntuación t o t a ! ( N = I O 0 ) y p u n t u a c i o n e s p o r l e n g u a m a t e r n a . 
" Véanse l o s e j e m p l o s m e n c i o n a d o s . 
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P e r o s i se t o m a u n a l e n g u a c o m o l a d e l e j e m p l o ( 5 ) , l a mayoría d e l o s s u j e t o s 
fracasarán: 
( 5 ) Koku so ason. 
L a l e n g u a e n cuestión e s fon, u n i d i o m a d e l o e s t e d e África. E n e s t e c a s o n i s i q u i e r a 
h a y q u e c o n s t r u i r u n a oración s i n s e n t i d o , p o r q u e c u a l q u i e r oración o f r a s e r e a l e s d e u n a 
l e n g u a c o m o e s t a n o s impedirían e s t a b l e c e r a s o c i a c i o n e s u o b t e n e r p i s t a s a p a r t i r d e s u s 
e l e m e n t o s e s t r u c t u r a l e s . M u c h a s p e r s o n a s reaccionarían d i c i e n d o q u e d e s c o n o c e n d e qué 
l e n g u a s e t r a t a , p e r o n o serían p o c o s l o s q u e n o s ofrecerían u n a v a g a impresión e x p r e s a d a 
g e n e r a l m e n t e e n términos geográficos, situándola m a y o r m e n t e e n e l e s t e d e A s i a , c o m o , 
p o r e j e m p l o , Japón. A u n así también a l g u n o s p i e n s a n e n África a l a p r i m e r a . N u n c a 
o b t e n d r e m o s r e s p u e s t a s q u e sitúen e l i d i o m a e n E u r o p a , A u s t r a l i a , e l Próximo O r i e n t e o 
b i e n O r i e n t e M e d i o . 
R e s u l t a todavía más i n t e r e s a n t e s i a v a n z a m o s m e d i a n t e e l s i g u i e n t e e x p e r i m e n t o . 
D e n u e v o , e l e j e r c i c i o s e c o n s t r u y e a b a s e d e e l e m e n t o s léxicos s i n s e n t i d o e n g a r z a d o s e n 
e s q u e m a s morfosintácticos n o r m a l e s . S e l e s p i d e e n t o n c e s a l o s s u j e t o s q u e i n t e n t e n 
p r i m e r o a d i v i n a r e l i d i o m a d e q u e s e t r a t a y después s e l e s d i c e q u e , d e n t r o d e c a d a g r u p o 
d e o r a c i o n e s , sólo u n a d e e l l a s e s g r a m a t i c a l m e n t e (morfológica y sintácticamente) 
c o r r e c t a . S e l e s p i d e q u e t r a t e n d e a d i v i n a r cuál e s . L a p r i m e r a reacción s u e l e s e r q u e l o s 
s u j e t o s a f i r m e n q u e n o p u e d e n h a c e r l o d e n i n g u n a m a n e r a p e r o u n a v e z q u e s e l e s p o n e 
e n m a r c h a resolverán e l p r o b l e m a e n p o c o t i e m p o , e x c e p t o l o s e j e m p l o s e n ( 1 1 ) . V e a m o s 
a h o r a l o s o r a c i o n e s d e l t e s t : 
6 a : D e r r u l e K a r e t k r u x e n h e r s l i c h . 
6 b : D e r r u l e K a r e t e n k r u x e n h e r s l i c h . 
6 c : D i e r u l e n K a r e t e n k r u x t h e r s l i c h . 
6 d : D e r r u l e K a r e t k r u x t h e r s l i c h . 
7 a : L a c a l a t e n a é s t a f f u t a t a d ' s o d e . 
7 b : L a c a l a t e n a é s t a f f u t a t a d a l s o d e . 
7 c : L a c a l a t e n a é s t a f f u t a t a s o d e d i . 
7 d : L a c a l a t e n a é s t a f f u t a t a d e l l ' s o d e . 
8 a : T a g i t a p r o n i a i n e pió f i s t i m a a p o t i s t a p a p e s . 
8 b : T a g i t a p r o n o s i n e pío f i s t i m a a p o t i s t a p a p e s . 
8 c : T a g i t a p r o n i a i n e pío f i s t i m a a p o t a t a p a p i a . 
8 d : T a g i t a p r o n i a i n e pió f i s t i m e s a p o t i s t a p a p e s . 
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9 a : T h e y i g w u r s v u m l y r i x i n g h u m . 
9 b : T h e y i g w u r v u m l y r i x i n g h u m . 
9 c : T h e y i g w u r v u m l y r i x i n g s h u m . 
9 d : T h e y i g s w u r s v u m l y r i x i n g h u m . 
1 0 a : ¿Llenes u n o s s u e v a f a m a r a ? 
1 0 b : ¿Llenes u n a s u e v a f a m a r a ? 
1 0 c : ¿Llenes u n a s u e v o s f a m a r a ? 
l O d : ¿Llenes s u e v a f a m a r a u n a ? 
1 l a : K o k u s o a s o n y i a x i . 
1 1 b : K o k u a s o a s o n y i a x i . 
1 1 c : K o k u s a a s o n y i a x i . 
1 I d : K o k u a s a a s o n y a a x i . ^ 
E s r e c o m e n d a b l e i n c l u i r u n e j e m p l o e n e l q u e s e e m p l e e l a l e n g u a m a t e r n a d e 
a q u e l l o s q u e p a r t i c i p e n e n e l t e s t y c o n e s t e d e b e r l a e m p e z a r e l e j e r c i c i o . Así, d e s c u b r i r 
q u e p u e d e n r e s o l v e r l a t a r e a fácilmente s u p o n e u n f a c t o r d e motivación p a r a e l l o s . C a s i 
t o d o s i n t e n t a n e n c o n t r a r l a solución p a r a a q u e l l o s e j e m p l o s e n l o s q u e t i e n e n algún 
c o n o c i m i e n t o d e l a l e n g u a e x t r a n j e r a . L o q u e h a c e n después n o e s p a r a n a d a u n a s o r p r e s a : 
a p l i c a n e n t o d o s l o s demás i d i o m a s l a s e s t r a t e g i a s q u e h a n e m p l e a d o p a r a l o s e j e m p l o s d e 
s u l e n g u a m a t e r n a y p a r a a q u e l l o s d e c u a l q u i e r l e n g u a e x t r a n j e r a q u e conocían, e s t r a t e g i a s 
q u e t i e n e n q u e v e r , m a y o r m e n t e , c o n r a s g o s morfosintácticos y c o n l a c o h e r e n c i a , y , p o r 
s u p u e s t o , c o n e l o r d e n d e p a l a b r a s . U n a e s t r a t e g i a c o m o e s t a f u n c i o n a e n l a m e d i d a e n 
q u e l a s l e n g u a s estén e s t r e c h a m e n t e r e l a c i o n a d a s ( p e r t e n e c i e n t e s a l a m i s m a ' f a m i l i a ' ) , 
p e r o fracasará s i e s t e n o e s e l c a s o ( c o m o e n 1 1 ) . A u n así, p u e d e h a b e r s u j e t o s q u e a p l i q u e n 
s u m o d e l o p a r t i c u l a r d e resolución d e p r o b l e m a s e n e j e m p l o s d e i d i o m a s c o m o e s t e último 
c o n v e n c i d o s d e q u e ' c o n o c e n ' l a r e s p u e s t a c o r r e c t a . E l l o s u p o n e , c i e r t a m e n t e , u n a p r u e b a 
c l a r a d e l a i n f l u e n c i a q u e e j e r c e l a formulación i n c o n s c i e n t e d e hipótesis lingüísticas 
s o b r e n u e s t r a s ' e s t r u c t u r a s p r o f u n d a s ' m e n t a l e s . 
E s t o t i e n e a l g u n a s i m p l i c a c i o n e s . P o r e j e m p l o , e l h e c h o d e t r a d u c i r l a oración e n 
fon ( l i a ) c o m o Koku llevó un cangrejo al mercado, llevará, c o n t o d a p r o b a b i l i d a d , a l o s 
s u j e t o s a a s u m i r q u e l o s i g u i e n t e e s c o r r e c t o : 
^ L a s r e s p u e s t a s c o r r e c t a s s o n : 6 d (alemán); 7 c ( i t a l i a n o ) ; 8 a ( g r i e g o ) ; 9 a (inglés); 1 0 b (español) y 1 l a 
{fon). 
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K o k u - K o k u 
s o - llevó 
a s o n - e l c a n g r e j o 
y i - a 
a x i - e l m e r c a d o 
P e r o , e n r e a l i d a d , l a oración e n fon e s t a c o n s t r u i d a a s i : 
1 l a , : K o k u s o a s o n 
K o k u l l e v a c a n g r e j o . 
1 l a ^ : K o k u y i a x i 
K o k u v a m e r c a d o . 
1 l a , : K o k u s o a s o n y i a x i 
K o k u l l e v a c a n g r e j o v a m e r c a d o 
K o k u llevó u n c a n g r e j o a l m e r c a d o ( p o r e j e m p l o , llevó e n u n a dirección 
a l e j a d a d e l h a b l a n t e ) ^ . 
O t r o e j e m p l o l l a m a t i v o n o s mostrará q u e l a s t r a d u c c i o n e s e n c a s o s c o m o e s t o s 
c o n f u n d e n m u c h o más q u e a y u d a n . L a s s i g u i e n t e s o r a c i o n e s están t o m a d a s d e l c h i n o 
c a n t o n e s ' ' : 
1 2 : Y u s i k c h o a k a i . 
U n p e z comió u n a g a l l i n a . 
1 3 : Y u s i k c h o a kó c h a e t k a i . 
U n p e z comió e s a g a l l i n a . 
Y a t j n p e o r s i e x i s t e o t r o o r d e n d e p a l a b r a s c o m o e s e l c a s o f r e c u e n t e e n fon^. 
1 4 : m e o 
e l i n t e r i o r , d e n t r o d e 
1 5 : x o o m e 
d e n t r o d e l estómago 
l i t e r a l m e n t e : estómago d e n t r o d e 
"Véase N . F a b b ( 1 9 9 4 ) : Sentence Structure, R o u t l e d g e , L o n d o n , p . 6 7 f 
' N . F a b b ( 1 9 9 4 ) , p . I 2 7 f 
»N. F a b b ( 1 9 9 4 ) , p . 6 8 . 
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L a Utilización d e e j e m p l o s c o m o l o s d e a r r i b a l e enseñarán a s e r más c u i d a d o s o 
c o n l a s o p i n i o n e s q u e p u e d e f o r m a r s e a c e r c a d e u n a s e s t r u c t u r a s lingüísticas o r e g l a s 
morfosintácticas d e t e r m i n a d a s . P o r s u p u e s t o , t e n d e m o s a p e n s a r q u e e s t o s r a s g o s 
e s t r u c t u r a l e s a l o s q u e e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s a p a r t i r d e e x p e r i e n c i a s p a s a d a s s o n 
' n o r m a l e s ' y ' n a t u r a l e s ' , p e r o , c o m o p u e d e v e r s e , e s t a n sólo e l r e s u l t a d o d e n u e s t r a 
exposición a t m o s a m b i e n t e s lingüísticos específicos y d e t e r m i n a d o s . E x i s t e n , d e s d e l u e g o , 
r a s g o s u n i v e r s a l e s e n l a s l e n g u a s d e l m u n d o d e l o s q u e p a r e c e q u e s o m o s c o n s c i e n t e s e n 
l a s ' e s t r u c t u r a s p r o f u n d a s ' d e n u e s t r o s u b c o n s c i e n t e . P e r o l o s u n i v e r s a l e s lingüísticos n o 
s o n t a n s i m p l e s a m e d i d a q u e l o s c o n s t r u i m o s e n n u e s t r a s e s t r a t e g i a s d e resolución ' d i a r i a ' 
d e p r o b l e m a s . 
P e r o , i n c l u s o s i n o t e n e m o s n i n g u n a c o m p e t e n c i a l ingü ís t i ca f o r m a l o 
metalingüistica, s e g u i m o s e n l a jerarquía lingüística u n o s c a m i n o s m a r c a d o s , g e n e r a l m e n t e 
c o n t r o l a d o s p o r n u e s t r a l e n g u a m a t e r n a , l o q u e , d e h e c h o , r e p r e s e n t a u n i m p a c t o t a n t o e n 
n u e s t r a a c t i t u d c o m o e n n u e s t r o s p r e j u i c i o s , t e r r e n o e s t e q u e debería t e n e r m a y o r 
consideración e n e l p r o c e s o d e formación d e l p r o f e s o r a d o . L e s daré e j e m p l o s extraídos 
d e u n e s t u d i o s o b r e intercomprensión q u e llevé a c a b o a t a l e f e c t o . C u a n d o se l e s p r e g u n t a b a 
a l o s s u j e t o s e n c u e s t a d o s a c e r c a d e o t r a s l e n g u a s , e s t o s r e a c c i o n a b a n c o m o s i g u e : 
a . L a s l e n g u a s a l t a m e n t e c o n s i d e r a d a s e r a n e l inglés, e l i t a l i a n o , e l francés, e l español 
y e l alemán. L o s m o t i v o s p a r a t a l e s t i m a s o n d e carácter fonético-fonológico, e n 
p r i m e r l u g a r ( 4 9 % ) , o b i e n pragmático ( 2 2 % ) . P e r o s i se o b s e r v a cuál e s l a l e n g u a 
m a t e r n a d e c a d a u n o d e l o s e n c u e s t a d o s se o b t i e n e i m c u a d r o más d e t a l l a d o : 
( 1 ) E s t u d i a n t e s c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l alemán: 
1 . Inglés 
2 . I t a l i a n o 
3 . Francés 
( 2 ) P r o f e s o r e s m u s u l m a n e s , c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l árabe o e l t u r c o y q u e 
v i v e n e n A u s t r i a : 
1 . Árabe 
2 . Inglés 
3 . Alemán 
( 3 ) L e c t o r e s u n i v e r s i t a r i o s (Educación I n t e r c u l t u r a l ) c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l 
alemán: 
1 . I t a l i a n o 
2 . Francés 
3 . Alemán 
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( 4 ) M a e s t r o s d e P r i m a r i a c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l alemán: 
1 . Francés 
2 . I t a l i a n o 
3 . Inglés 
( 5 ) E s t u d i a n t e s d e Pedagogía I n t e r c u l t u r a l c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l alemán: 
1 . I t a l i a n o 
2 . Inglés 
3 . Español 
( 6 ) E s t u d i a n t e s d e alemán c o m o l e n g u a e x t r a n j e r a c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l 
húngaro: 
1 . Alemán 
2 . I t a l i a n o 
3 . Inglés 
b. L a s l e n g u a s p e o r c o n s i d e r a d a s s o n e l r u s o , e l francés, e l c h e c o , e l s e r b i o , e l 
c h i n o , e l t u r c o , e l húngaro y , s o r p r e n d e n t e m e n t e , también e l inglés ( e s p e c i a l m e n t e 
e l inglés a m e r i c a n o ) . L o s m o t i v o s q u e a l e g a n l o s e n c u e s t a d o s d e n u e v o e n p r i m e r 
l u g a r , y e n u n m a y o r g r a d o a u n , s o n d e carácter fonético-fonológico ( 6 0 % ) , s e g u i d o s 
p o r f a c t o r e s e m o c i o n a l e s ( i n c l u i d a s l a s m o t i v a c i o n e s políticas) ( 2 3 % ) y l a afirmación 
d e q u e d i c h a s l e n g u a s s o n ( m u y ) difíciles d e a p r e n d e r ( I C / o ) . V e a m o s , d e n u e v o , 
l a s r e s p u e s t a s d e l o s d i f e r e n t e s g r u p o s : 
( 1 ) E s t u d i a n t e s c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l alemán: 
1 . Francés 
2 . R u s o 
3 . C h e c o 
( 2 ) P r o f e s o r e s m u s u l m a n e s , c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l árabe o e l t u r c o y q u e v i v e n 
e n A u s t r i a : 
1. S e r b i o 
2 . Francés 
3 . R u s o 
( 3 ) L e c t o r e s u n i v e r s i t a r i o s (Educación I n t e r c u l t u r a l ) c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l 
alemán: 
1 . C h e c o 
2 . Holandés 
3 . T u r c o , árabe^ 
' S i c ! 
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( 4 ) M a e s t r o s d e P r i m a r i a c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l alemán; 
1 . Húngaro 
2 . C h e c o 
3 . R u s o , s e r b i o 
( 5 ) E s t u d i a n t e s d e Pedagogía I n t e r c u l t u r a l c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l alemán: 
1 . R u s o 
2 . Francés 
( 6 ) E s t u d i a n t e s d e alemán c o m o l e n g u a e x t r a n j e r a c u y a l e n g u a m a t e r n a e s e l 
húngaro: 
1 . R u s o 
2 . C h i n o 
3 . Francés 
E l s i g u i e n t e gráfico m u e s t r a l a estimación t o t a l d e l p r e s t i g i o d e d i s t i n t a s l e n g u a s 
r e l a c i o n a d a s c o n e l c o n t e x t o e u r o p e o ^ " : 
I d i o m a N P r o m e d i o Desviación e s t . 
Inglés 9 3 1 . 0 8 0 . 2 7 
Español 9 0 2 . 3 8 0 . 9 4 
G r i e g o 9 1 3 . 6 3 0 . 9 4 
Finlandés 8 9 3 . 9 2 0 . 8 9 
A l b a n o 9 0 4 . 3 7 0 . 8 0 
Francés 9 3 1 . 7 5 0 . 6 7 
R u s o 8 9 3 . 0 8 1 . 1 0 
C h i n o 9 0 3 . 7 4 i : 2 5 
Húngaro 9 0 3 . 7 8 0 . 8 7 
Portugués 9 0 3 . 5 9 0 . 9 7 
E s t o n i o 8 9 4 . 2 9 0 . 8 6 
S u e c o 9 0 3 . 3 7 0 . 9 5 
R u m a n o 8 9 4 . 1 7 0 . 8 3 
N o r u e g o 9 0 3 . 5 0 0 . 9 9 
I t a l i a n o 9 2 2 . 4 3 0 . 6 8 
T o d o s l o s d a t o s h a n s i d o extraídos d e K. R i e d e r ( 1 9 9 9 ) 
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E l interés q u e n o s h a l l e v a d o a p r e s e n t a r t o d a e s t a información n u e v a e s e l d e 
m o s t r a r h a s t a qué p u n t o i n f l u y e n l o s e s t e r e o t i p o s y también l o s p r e j u i c i o s e n l a s o p i n i o n e s 
a c e r c a d e d i s t i n t o s a s p e c t o s d e l a s l e n g u a s . U n o d e l o s o b j e t i v o s p r i n c i p a l e s d e l c o n c e p t o 
d e c o n c i e n c i a lingüistica e n l a educación e s e l d e r e t a r a l o s p r e j u i c i o s lingüísticos y l a s 
v i s i o n e s r e d u c c i o n i s t a s . A l r e s p e c t o , e x i s t e n d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e l a s p e r s o n a s . 
R e s u l t a m u y l l a m a t i v a , e n m i investigación, l a e n o r m e i n f l u e n c i a q u e e j e r c e n l a s ideologías 
políticas e n l o s e n c u e s t a d o s c u y a l e n g u a m a t e r n a e r a e l t u r c o . E l c u e s t i o n a r i o s o b r e 
a c t i t u d e s lingüisticas h a s i d o r e a l i z a d o e n t r e s o c a s i o n e s p o r d i f e r e n t e s g r u p o s d e 
e n c u e s t a d o s t u r c o s . L o s r e s u l t a d o s d e l a p r i m e r a sesión, e n e l otoño d e 1 9 9 8 , m o s t r a r o n 
e l m a y o r r e c h a z o h a c i a e l g r i e g o , l o q u e e r a , t a l c o m o l o e x p l i c a r o n , a b s o l u t a m e n t e lógico. 
O t r o g r u p o d i s t i n t o d e e n c u e s t a d o s t u r c o s , e n d i c i e m b r e d e 1 9 9 8 , rechazó unánimemente 
e l i t a l i a n o , h e c h o q u e a p r i m e r a v i s t a r e s u l t a b a m u y extraño. P e r o , p o r s u p u e s t o , n o r e s u l t a 
t a n extraño e n correlación c o n e l a s u n t o O c h a l a m y e l p a p e l político q u e I t a l i a desempeñaba 
e n a q u e l m o m e n t o . F i n a l m e n t e , e l t e r c e r g r u p o , e n l a p r i m a v e r a d e 1 9 9 9 , desaprobó l a 
l e n g u a s e r b i a c o m o reacción a l o q u e e s t a b a o c u r r i e n d o e n K o s o v o . 
E l n i v e l fonético-fonológico s u p o n e también, e n g e n e r a l , u n r a s g o válido t a n t o 
p a r a l a aceptación c o m o p a r a e l r e c h a z o d e l a s l e n g u a s . E s t o n o s m u e s t r a h a s t a qué p u n t o 
r e a c c i o n a m o s e m o c i o n a l m e n t e a l s i s t e m a fónico y a l o s r a s g o s fono lóg icos 
s u p r a s e g m e n t a l e s d e l a s l e n g u a s . E s t o n o d e b e s o r p r e n d e r n o s s i c o n s i d e r a m o s l o s s i g u i e n t e s 
e j e m p l o s ( e s o sí, q u e t r a t a n sólo i n d i r e c t a m e n t e c o n l a fonología). I n t e n t e d e s c i f r a r l a s 
o r a c i o n e s s i g u i e n t e s , q u e h a n s i d o r e d u c i d a s e m p l e a n d o sólo s u s v o c a l e s o b i e n s u s 
c o n s o n a n t e s . C o m i e n c e d e s c u b r i e n d o a qué i d i o m a podrían p e r t e n e c e r : 
1 6 a . O E U E E O E E A A A A I O O O A E 
1 6 b . O U A O U E A O l O U O O A 
1 6 c . ÓE O E O O A A A I E E E 
O quizás e s más s e n c i l l o así: 
\6?i^: * 0 * E * U E * E * * o * * * E * * E * * A * * A * A * * A * * I * * A * * o * * 0 * A * * E * 
lób^: * O U * A * * 0 * U * * E * * * A * = ^ * o * * * * i * * o u * * o * * 0 * A * * * 
lóc^: *Ó**E* 0 * * E * o * * 0 * A * * E * * A * * * A * * I * * * * E * * * E * E * " 
Y a h o r a , a l c o n t r a r i o : 
1 7 a . S P D N C M P R N D R L A P L B R S S N L S V C L S 
" 1 6 a . Español: N o s e p u e d e n c o m p r e n d e r l a s p a l a b r a s s i n l a s c o n s o n a n t e s ; 1 6 b . Inglés: Y o u c a n n o t 
u n d e r s t a n d w o r d s w i t h o u t c o n s o n a n t s ; 1 6 c . Alemán: W o r t e o h n e K u n s o n a n t e n k a n n m a n n i c h t v e r s t e h e n . 
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1 7 b . Y C N N I I D R S T N D W R D S W T H T V W L S 
1 7 c . W R T R H N V K L K N N M N V R S T H N 
1 7 a 2 : S * P * * D * N C * M P R * N D * R L * S P * L * B R * S S * N L * S V * C * L * S 
1 7 b 2 : Y * * C * N * N D * R S T * N D W * R D S W * T H * * T V * W * L S 
1 7 c 2 : W * R T * R * H N * V * K * L * K * N N M * N V * R S T * H * N ' -
S i l e e e n v o z a l t a l a s s e c u e n c i a s a n t e r i o r e s podrá c o m p r o b a r q u e l o c o n t r a r i o e s 
c o r r e c t o : e s fácil l e e r u n a sucesión d e v o c a l e s s o l a s p e r o e s m u y difícil, o c a s i i m p o s i b l e , 
h a c e r l o c o n u n a s e c u e n c i a c o m p u e s t a d e c o n s o n a n t e s . L a s r a z o n e s p a r a e s t o s o n e v i d e n t e s . 
L a s v o c a l e s s o n t o n o s p u r o s , d e m a n e r a q u e e n fonética u n a v o c a l e s u n s e g m e n t o c u y a 
articulación n o i m p l i c a ningún t i p o d e obstáculos s i g n i f i c a t i v o s e n l a c o r r i e n t e d e a i r e ' ' y 
e n fonología e s e l s e g m e n t o q u e f o r m a e l núcleo d e u n a sílaba. Así p u e s , e l s i s t e m a 
vocálico desempeña u n a función i m p o r t a n t e d e n t r o d e l i n v e n t a r i o d e f o n e m a s d e u n a 
l e n g u a d a d a y , más i n c l u s o , l o s g r u p o s c o n s o n a n t i c o s p o s i b l e s . P u e d e r e s u l t a r u n h e c h o 
s o r p r e n d e n t e q u e c i e r t a s l e n g u a s , a m e n u d o c o n s i d e r a d a s m e l o d i o s a s o s o n o r a s , c o m o e l 
i t a l i a n o , p o r e j e m p l o , t i e n e n u n a i n v e n t a r i o b a s t a n t e r e s t r i n g i d o d e v o c a l e s . C o m p a r e l o s 
c u a d r o s s i g u i e n t e s d e l i t a l i a n o y e l alemán: 
Alemán I t a l i a n o 
i : i 
I 








o : o 
U 
u : u 
ce 
1 7 a . Español: S e p u e d e n c o m p r e n d e r l a s p a l a b r a s s i n l a s v o c a l e s ; 1 7 b . Inglés; Y o u 
c a n u n d e r s t a n d w o r d s w i t h o u t v o w e l s y 1 7 c . Alemán: W o r t e r o h n e V o k a l e k a n n m a n v e r s t e h e n . 
E s t r i c t a m e n t e h a b l a n d o , u n a glide c o m o e n you p u e d e c o n s i d e r a r s e también c o m o 
u n a v o c a l ( b r e v e ) , e n e s t e s e n t i d o . 
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E s t o n o s l l e v a a l s i g u i e n t e g r u p o d e e j e r c i c i o s . O b s e r v e d e t e n i d a m e n t e e l s i g u i e n t e 
e j e m p l o y t r a t e d e d e s c u b r i r d e qué l e n g u a se t r a t a : 
1 8 . G a y s t o w t e n s e e d e e f r o g , m i n e h a i r , w a s i s d a y s ? W e a r p u z z l e d m i d ? D y e i t c h 
m i s t m a c a n n o n ! 
P a r e c e inglés p e r o n o l o e s . E s u n d i a l e c t o austríaco q u e h a s i d o t r a n s c r i t o e m p l e a n d o 
c o n v e n c i o n e s ortográficas d e l inglés. E s l o más p a r e c i d o a l o q u e u n c i u d a d a n o británico 
oiría s i e s c u c h a s e d i c h o r e g i s t r o . L a versión o r i g i n a l estándar e s c r i t a e n alemán sería: 
1 8 2 : Gestatten Sie die Frage, mein Herr, was ist das? Wer puzzled'''^ mit? Deutsch 
müsste man konnen! 
q u e e n inglés s i g n i f i c a : 
1 8 . i : May I ask you a question, sir, what is this? Wliojoins the puzzle? One should 
know Germán! 
R e s u l t a m u y e n t r e t e n i d o r e a l i z a r e j e r c i c i o s d e e s t e t i p o q u e m e j o r a n n u e s t r a s 
h a b i l i d a d e s d e comprensión a u d i t i v a y n u e s t r a c o m p e t e n c i a p a r a d i s c r i m i n a r s o n i d o s . Y , d e 
n u e v o , n o s d e m u e s t r a n l a a r b i t r a r i e d a d i n h e r e n t e a c u a l q u i e r s i s t e m a d e codificación 
además d e s u s r e s t r i c c i o n e s y l i m i t a c i o n e s . L o s r a s g o s típicos d e l o s s i s t e m a s d e 
codificación p u e d e n r e s u l t a r útiles, t a l c o m o h e m o s d i s c u t i d o a n t e r i o r m e n t e a p a r t i r d e l a 
oración s i n s e n t i d o e n espafíol. Véase e l e j e m p l o a n t e r i o r e n g r i e g o ( 8 a ) . P a r a e l 
r e c o n o c i m i e n t o d e l a l e n g u a e n cuestión h u b i e r a r e s u l t a d o más s e n c i l l o s i hubiésemos 
e s c r i t o l a oración u t i l i z a n d o l o s g r a f e m a s gríegos c o m o s e d e m u e s t r a e n ( 1 9 ) . 
1 9 : T a i j J i T a n p o v i a e i v a i n i o ( p i O T i | j a a n o Tía l a n a n e ^ . 
T a m p o c o habría p r o b l e m a s a l a h o r a d e d e c i d i r a c e r c a d e l o s s i g u i e n t e s e j e m p l o s : 
1 4 
E s t a p a l a b r a e s u n préstamo d e l inglés estándar. 
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2 0 : HDioSa c a f l M T C f l e rpaMBaíi M eAei B r o p o f l . 
2 1 : by7nD'?iyn;i^^n 
2 2 : ^ ^ T J ^ L S ' - ' 
P e r o , c u a n d o se t r a t a d e d e s c i f r a r u n t e x t o p a r a e l q u e n o se h a u t i l i z a d o e l a l f a b e t o 
l a t i n o , l a mayoría d e l a g e n t e s e r i n d e y d e c l a r a q u e n o e s c a p a z d e e n t e n d e r n a d a . E s t o e s 
c i e r t o p a r a e l árabe o e l h e b r e o p e r o m e r e c e l a p e n a i n t e n t a r l o a l m e n o s e n e l c a s o d e l o s 
g r a f e m a s cirílicos o g r i e g o s , c o m o d e m o s t r a r e m o s e n e l s i g u i e n t e e j e m p l o : 
2 3 : T o Y p a i i ^ a e i j n ^ o v 
O S a o K a ^ L O ^ S e i x v e i OTOV K c o a t a x o y p a n | i a e \ i n X o v ( e ) K a i x o v p c o x a e i : 
- T i E w a i amo; 
- T o y p a | i ^ a e \ | n X o v , 5 a a K a l e . 
- M j t p a [ 3 o , K c o o x a . 
O 8 a a K a > . o ^ a v a T t o S o y u p i ^ e i x o e \ | n ? i o v K a t x o K a v e i x p i a ( 3 ) K a v p o n a e i : 
- T i e v C D a i a t ) x o ; 
- E v j n l o v , a j c a v x a e i o K c o o x a ^ . 
- A a G o ^ , ^ e i o 5aaKa>t0¡^, 5 e v e i v a i e \ | n ? t o v , e i v a i x p t a . 
A m o K c o a x a ^ : 
- AaaKaX£, e y c o r i o x r i v avaxoskxx Koixaí^oo r ) a x i l S - u a r i , i r a v x a o K c o a x a ^ 5 E V 
E n p r i m e r l u g a r , l e a c u i d a d o s a m e n t e e l t e x t o o , p a r a s e r más e x a c t o s , o b s e r v e 
m e t i c u l o s a m e n t e l o q u e está v i e n d o . A n o t e t o d a s l a s i d e a s q u e l e v e n g a n a l a m e n t e . 
P u e d e n r e f e r i r s e a l a e s t r u c t u r a d e l t e x t o ( e l guión s e u s a c o n n o t o r i a f r e c u e n c i a ) , a l e t r a s 
q u e c o n o c e , p a l a b r a s q u e p u e d e h a b e r r e c o n o c i d o o , i n c l u s o , p u e d e n r e f e r i r s e a a s p e c t o s 
g r a m a t i c a l e s . 
A l p r i n c i p i o n o n e c e s i t a e x p l i c a c i o n e s s i n o sólo a l g u i e n q u e l e d i g a s i s u hipótesis e s 
v e r d a d e r a o f a l s a . L a mayoría d e l o s e n c u e s t a d o s t i e n e u n a v a g a impresión a c e r c a d e qué 
c l a s e d e t e x t o p u e d e s e r y c a s i t o d o e l m u n d o a c i e r t a e n e l h e c h o d e q u e p a r e c e u n diálogo, 
i n c l u s o a u n q u e n o h a y a c o m i l l a s o c o m a s i n v e r t i d a s , a l a s q u e e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s 
c u a n d o u t i l i z a m o s e l e s t i l o d i r e c t o . E s u n diálogo, d e h e c h o . E n g r i e g o e s c r i t o n o e x i s t e n 
l a s c o m i l l a s . S e u t i l i z a e l guión ( - ) , e n c a m b i o , a l c o m i e n z o d e u n a c i t a . U n a v e z q u e h a 
r e c o n o c i d o q u e se t r a t a d e u n diálogo, e s e l m o m e n t o d e p e n s a r e n quiénes 
" ( 2 0 ) r u s o , ( 2 1 ) h e b r e o y ( 2 2 ) árabe. 
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están h a b l a n d o . Sólo h a y u n a p a l a b r a c u y a p r i m e r a l e t r a está e s c r i t a c o n mayúsculas a l o 
l a r g o d e l t e x t o , y e s a es Kcooraí̂ . Más c o r r e c t a m e n t e , e x i s t e n d o s f o r m a s d i f e r e n t e s d e l a 
m i s m a p a l a b r a , q u e s o n KcüOra^ y K c o o r a . E s t o l l e v a a l a mayoría d e l o s e n c u e s t a d o s a 
p e n s a r e n m a r c a s morfológicas y e n l o s c a s o s , e s p e c i a l m e n t e a q u e l l o s q u e t i e n e n algún 
c o n o c i m i e n t o d e latín. S e g u i d a m e n t e p i e n s a n e n e l c a s o v o c a t i v o . D e n u e v o , e s t o s j u i c i o s 
s o n a c e r t a d o s . S e t r a t a d e l n o m b r e K o s t a s y K o s t a e s l a f o r m a e m p l e a d a c u a n d o l a p e r s o n a 
e s m e n c i o n a d a d i r e c t a m e n t e . P e r o , ) q u i e n e s e l o t r o e n l a interacción? U n a m i r a d a a t e n t a 
a l t e x t o n o s m u e s t r a q u e l a p a l a b r a SaaKQÁO^ a p a r e c e c o n f r e c u e n c i a y , e n c a s i t o d a s l a s 
o c a s i o n e s , próxima a u n a m a r c a d e c i t a t e x t u a l . También a p a r e c e d e d o s f o r m a s , ( o ) 
S a a K a A o ^ y 5aaKaA£, l o q u e también p u e d e l l e v a r n o s a p e n s a r e n e l v o c a t i v o , c o m o a n t e s . 
S e t r a t a d e l a p a l a b r a ' d a s k a l o s ' q u e s i g n i f i c a " m a e s t r o " . O t r o p u n t o d e p a r t i d a v i e n e d a d o 
p o r l a s l e t r a s m i s m a s . L a mayoría d e l a g e n t e c o n o c e a l g u n a s d e l a s grafías g r i e g a s a través 
d e l a s matemáticas, a l m e n o s a , P , y , s i e n d o l a última u n a f u e n t e d e c o n f u s i o n e s p u e s t o 
q u e e n matemáticas e q u i v a l e n a ' a ' , ' b ' y 'c ' , a u n c u a n d o y n o r e p r e s e n t a a 'c ' s i n o a ' g ' . O t r a 
d e l a s p i s t a s q u e p u e d e n o b t e n e r s e d e l t e x t o m i s m o e s l a £ q u e a p a r e c e e n t r e paréntesis y l a 
f o r m a c o m p l e t a q u e a p a r e c e t r a s e l l a , E H J l A o v , q u e e s épsilon. U n a v e z q u e d e s c u b r i m o s 
e s o p o d e m o s l e e r e l título: T o y p a | J | j a E l j J i A o v , q u e e s ' T o g r a m m a e p s i l o n ' . M u c h o s d e l o s 
e n c u e s t a d o s n o d u d a n a l a h o r a d e t r a d u c i r e s t o c o m o " l a l e t r a épsilon", y están e n l o 
c i e r t o . 
P u e d e v e r s e q u e e s t e e s u n t e x t o u n t a n t o e m b r o l l a d o , a u n q u e c o n b a s t a n t e s p i s t a s n o 
m u y o c u l t a s . O t r a d e e l l a s e s e l número ( 3 ) , d e n u e v o c o n u n a f o r m a e s c r i t a r p i o . P u e d e 
l e e r s e fácilmente: t r i a y , p o r s u p u e s t o , s a b e m o s q u e s i g n i f i c a " t r e s " . Así p u e s , e l t e x t o t i e n e 
q u e v e r c o n a l g u i e n l l a m a d o K o s t a s y u n p r o f e s o r y t r a t a s o b r e l a l e t r a £ y e l número 3 . E s 
u n diálogo y , p o r s u p u e s t o , l a hipótesis s i g u i e n t e dirá q u e K o s t a s e s u n a l u m n o y q u e e l 
t e x t o está r e l a c i o n a d o d e a l g u n a m a n e r a c o n p r e g u n t a s q u e e l m a e s t r o f o r m u l a y c o n l a s 
r e s p u e s t a s q u e d i c h o a l u m n o d a , e n t o r n o a l a e s t r e c h a relación q u e g u a r d a n l a s 
c o n f i g u r a c i o n e s f o r m a l e s d e l a l e t r a y e l número. 
E l p a s o s i g u i e n t e e n e l e x p e r i m e n t o r e q u i e r e q u e a l g u i e n c o n c o n o c i m i e n t o s e n g r i e g o 
l e a e l t e x t o e n v o z a l t a . N o p o d e m o s h a c e r e s t o aquí p e r o sí q u e p u e d e o b t e n e r s e u n a 
transcripción d e l a versión o r i g i n a l e n g r i e g o : 
2 3 2 : 
T o g r a m m a e p s i l o n 
O d a s k a l o s d i c h n i s t o n K o s t a t o g r a m m a e p s i l o n ( e ) k e t o n r o t a i : 
- T i i n e a f t o ? 
- T o g r a m m a e p s i l o n , d a s k a l e . 
22 
U B L I C A C I O N E S , 30 , 2 0 0 0 
- B r a v o , K o s t a . 
O d a s k a l o s a n a p o d o g i r i s i t o e p s i l o n k e t o k a n i t r i a ( 3 ) k c r o t a i : 
- T i i n e a f t o ? 
- E p s i l o n , a p a n t a i o K o s t a s . 
- L a t h o s , léi o d a s k a l o s , d e n i n e e p s i l o n , i n e t r i a . 
L e i o K o s t a s : 
- D a s k a l e , e g o i s t i n a n a t o l i k i t a s o i s t i d i s i , p a n d a o K o s t a s d e n i m e ? ' ^ 
N o p o d e m o s t r a t a r aquí e s t e e j e m p l o e n s u t o t a l i d a d p e r o , quizás, c o m o l e c t o r , p u e d a 
u s t e d d e s c u b r i r a h o r a d e qué t r a t a e s t a h i s t o r i a c o i t a ' 
P o r t a n t o , e l ' s i g n i f i c a d o ' s u p o n e r e a l m e n t e u n a p a l a b r a c l a v e e n n u e s t r o t r a b a j o . 
V e a m o s a h o r a a l g u n o s e n u n c i a d o s q u e l o s h a b l a n t e s n o r m a l m e n t e e n c u e n t r a n m u y 
difíciles d e c o m p r e n d e r ' ^ : 
2 4 . Milkman, please stop milk until July 3rd. Ifyou don 7 see this, the wonuin who has 
the fíat on the ground floor's sister will tellyoii. I L e c h e r o , p o r f a v o r , d e j e d e e n t r e g a r 
l e c h e h a s t a e l 3 d e j u l i o . S i n o v e e s t o , l a h e r m a n a d e l a m u j e r q u e t i e n e e l p i s o e n l a 
p l a n t a b a j a s e l o dirá. 
2 5 . The cat the dog the man the baby tripped up hit scratched collapsed. I E l g a t o q u e 
e l p e r r o q u e e l h o m b r e q u e e l bebé tropezó mordió arañó s e desplomó. 
2 6 . His problems hegan on April 30th. this vear in Cannes when he left his summer 
apartment in his white Rolls Royce. I S u s p r o b l e m a s e m p e z a r o n e l 3 0 d e a b r i l d e e s t e 
año e n C a n n e s , c u a n d o dejó s u a p a r t a m e n t o d e v e r a n o e n s u R o l l s R o y c e b l a n c o . 
2 7 . Don't read this! I ¡No l e a e s t o ! 
1 6 
L a transcripción h a s i d a a d a p t a d a a l a pronunciación estándar d e l español. 
A l g u n a s p i s t a s t i t i l e s . H a y d o s o r a c i o n e s , r e l a t i v a m e n t e l a r g a s , q u e c o m i e n z a n p o r O 
5 a a K a A o ^ . . . E n t a l c a s o p i e n s e e n d o s cláusulas p r i n c i p a l e s c o n e c t a d a s p o r K Q I . L o q u e u n p r o f e s o r 
(también) s u e l e h a c e r e n c l a s e está e x p r e s a d o p o r l a p a l a b r a pcúTaei. L a última oración, l a r e s p u e s t a q u e 
d a K o s t a s . es l a c l a v e p a r a e n t e n d e r t o d o e l t e x t o . S i eyü) l e r e c u e r d a l a p a l a b r a l a t i n a , está e n l o c i e r t o , 
t i e n e e l m i s m o s i g n i f i c a d o . Después v i e n e l a construcción r | . . . r | . q u e s i g n i f i c a o...o. P o r último, t e n e m o s 
l a p a l a b r a a v Q T O A r ] . S i l e h a h e c h o p e n s a r e n A n a t o l i a , e l a n t i g u o n o m b r e d e Turquía, d e n u e v o está e n e l 
c a m i n o c o r r e c t o . A h o r a sólo t i e n e q u e p e n s a r e n u n o d e l o s p u n t o s c a r d i n a l e s . 
U n a v e z t r a d u c i d a s a l español, n o t o d a s e s t a s e x p r e s i o n e s i m p l i c a n u n m a y o r e s f u e r z o d e 
p r o c e s a m i e n t o p a r a e n t e n d e r s u s i g n i f i c a d o . E s e l c a s o d e ( 2 8 ) , d o n d e l a ambigüedad, a p o y a d a e n e l 
o r d e n d e p a l a b r a s , s e e s i a b l e c e e n t r e l o s s i n t a g m a s cooks¿hicks ( " c o c i n a p a t o s " ) y íliicks out of... ( " s e l i b r a 
d e " , d e l v e r b o to duck) (N. del t.). 
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2 8 . Theperson who cooks ducks out of washing the dishes.l L a p e r s o n a q u e c o c i n a 
p a t o s s e l i b r a d e f r e g a r l o s p l a t o s . 
2 9 . Hugo rescued an owl with a broken wing, Frank resctied an owl with a long 
ladder. I H u g o rescató a u n b u h o c o n e l a l a r o t a , F r a n k rescató a u n b u h o c o n u n a 
e s c a l e r a l a r g a . 
3 0 . Here is the artist Susan wanted to pose in the mide for and there is the artist 
Susan wanted to pose in the nitde. I Aquí está e l a r t i s t a p a r a q u i e n S u s a n quería 
p o s a r d e s n u d a y aquí está e l a r t i s t a q u i e n S u s a n quería q u e p o s a r a d e s n u d o . 
L a reflexión a c e r c a d e e j e m p l o s c o m o l o s d e a r r i b a p r o p o r c i o n a u n a m e j o r visión 
d e l a f o r m a e n q u e e l l e n g u a j e t r a b a j a p a r a t r a n s m i t i r e l s i g n i f i c a d o . D e n u e v o , n o s 
e n c o n t r a r e m o s c o n u n a s e r i e d e a s p e c t o s p e r t e n e c i e n t e s a l o s d i s t i n t o s n i v e l e s d e l a jerarquía 
e s t r u c t u r a l lingüística, t e n i e n d o s i e m p r e e n c u e n t a l o q u e C u t l e r afirmó e n 1 9 7 6 : «Sen-
t e n c e c o m p r e n h e n s i o n i s l i k e r i d i n g a b i c y c l e - i t i s f a r e a s i e r p e r f o r m e d t h a n described». 
R e a l m e n t e n o h a y n a d a i n c o r r e c t o e n l a s o r a c i o n e s ( 2 4 - 3 0 ) s i n o q u e s i m p l e m e n t e s e 
r e q u i e r e más t i e m p o p a r a p r o c e s a r l a s . S i p o d e m o s e x p l i c a r s a t i s f a c t o r i a m e n t e p o r qué 
s o n t a n difíciles d e e n t e n d e r e s t a s o r a c i o n e s , h a b r e m o s d e s c u b i e r t o m u c h a s c o s a s a c e r c a 
d e cómo f u n c i o n a n n u e s t r o s m e c a n i s m o s m e n t a l e s d e decodificación. E n u n s e n t i d o 
a m p l i o , e s m u y p r o b a b l e q u e u n o y e n t e r e c h a c e u n a interpretación p o s i b l e o b i e n e n c u e n t r e 
u n a oración difícil d e c o m p r e n d e r s i e s t a n o s a t i s f a c e s u s e x p e c t a t i v a s o s i v a más allá d e 
c i e r t o s l i m i t e s psicológicos. A m e n u d o u t i l i z a m o s e j e m p l o s c o m o e s t o s , e s p e c i a l m e n t e 
e n lingüística teórica y aquí e s d o n d e l l e g a m o s a l a noción d e ' e s t r u c t u r a s p r o f u n d a s ' e n 
e l s e n t i d o lingüístico t r a d i c i o n a l . 
3 1 . John is eager to please. I J o h n está d e s e o s o d e a g r a d a r . 
3 2 . John is easy to please. I J o h n e s fácil d e a g r a d a r . 
E s t a p a r e j a d e o r a c i o n e s e s u n e j e m p l o d e C h o m s k y y se h a h e c h o m u y f a m o s a 
e n t r e l o s lingüistas. E l a r g u m e n t o e s e l s i g u i e n t e : a m b a s o r a c i o n e s t i e n e n l a m i s m a 
' e s t r u c t u r a s u p e r f i c i a l ' p o r l o q u e e n s i s t e m a s lingüísticos t r a d i c i o n a l e s ofrecerían 
e x a c t a m e n t e e l m i s m o análisis. P e r o ' d e b a j o ' s o m o s c o n s c i e n t e s q u e e n ( 3 1 ) ' J o h n ' e s e l 
s u j e t o d e l a oración m i e n t r a s q u e e n ( 3 2 ) ' J o h n ' e s r e a l m e n t e e l o b j e t o . 
3 2 ^ : It is easy to please John. I E s fácil a g r a d a r a J o h n . 
D e h e c h o , e n ( 3 2 ) ' J o h n ' e s e l o b j e t o ' s u b y a c e n t e ' , ' lógico' o p e r t e n e c i e n t e a l a ' e s t r u c t u r a 
p r o f u n d a ' , a u n q u e e n e l análisis t r a d i c i o n a l e s e l ' s u j e t o s u p e r f i c i a l ' d e l a oración. 
3 3 : John hit me. I J o h n m e golpeó. 
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3 4 : / was hit hyJohn. / Y o f u i g o l p e a d o p o r J o h n . 
D e m a n e r a s i m i l a r y c o n r e s p e c t o a l a s o r a c i o n e s e n l a s q u e l a s ' e s t r u c t u r a s s u p e r f i c i a l e s ' 
s o n d i f e r e n t e s , c o m o e n ( 3 3 ) y e n ( 3 4 ) , s a b e m o s q u e e x i s t e sólo u n a ' e s t r u c t u r a p r o f u n d a 
s u b y a c e n t e ' . P o r e l l o . N . C h o m s k y a f i r m a q u e c o n o c e m o s u n a gramática q u e n o a p a r e c e 
d i r e c t a m e n t e e n l a s o r a c i o n e s q u e r e a l m e n t e oímos y u t i l i z a m o s . C o n o c e m o s u n a gramática 
q u e s u b y a c e a l a s u p e r f i c i e . G e t h i n h a b l a d e 'confusión p r o f u n d a ' y d e f i e n d e q u e l a s 
o r a c i o n e s c o m o l a s a r r i b a m e n c i o n a d a s o c o m o e l a v m más s o f i s t i c a d o e j e m p l o 
3 5 : The man the man the man knew knew knew. ( l i t e r a l m e n t e , " E l h o m b r e q u e e l 
h o m b r e q u e e l h o m b r e conocía conocía conocía"). 
q u e podría i n t e r p r e t a r s e m e d i a n t e u n análisis e s t r u c t u r a l p r o f u n d o , n o r e f l e j a n n i n g u n a 
e x p e r i e n c i a lógica d e l a v i d a ^ ^ . Él o p i n a q u e l o s lingüistas s e h a l l a n a t r a p a d o s e n u n 
círculo v i c i o s o e s t r u c t u r a l q u e l e s i m p i d e v e r , o b i e n l e s h a c e o l v i d a r , e l p r i n c i p i o e s e n c i a l 
d e l l e n g u a j e : e l r e c o n o c i m i e n t o ( a u n q u e i m p e r f e c t o ) d e l a s r e a l i d a d e s d e l a v i d a . E s difícil 
e n t e n d e r r e a l m e n t e p o r qué l o s s e r e s h u m a n o s t i e n e n q u e m o l e s t a r s e e n c o n v e r t i r 
' e s t r u c t u r a s p r o f u n d a s ' , c o n s i d e r a d a s n e c e s a r i a s p a r a l a comprensión, e n o t r a c o s a y a l 
revés, d e n u e v o . E l r e c o n o c i m i e n t o d e r e a l i d a d e s d e l a v i d a señalado sólo f u n c i o n a s i u n o 
c o n o c e l a m a t e r i a , e n l a v i d a r e a l , d e l a q u e s e está h a b l a n d o . L o s s i g n i f i c a d o s s o n p u r a s 
c o n v e n c i o n e s , i n c l u y e n l o q u e o c u r r e : h e c h o s r e a l e s , P e r o r e c u b r e n m u c h o más, c o m o l a 
f o r m a e n q u e l a s p e r s o n a s r e a c c i o n a n a n t e l o q u e s u c e d e y s u s e m o c i o n e s y p e n s a m i e n t o s 
a c e r c a d e l o s h e c h o s . E n e s t e s e n t i d o , c a d a u n a d e l a s p o s i b l e s ' e s t r u c t u r a s p r o f u n d a s ' 
s u b y a c e n t e s e n l a oración ( 3 2 ) t i e n e u n s i g n i f i c a d o d i s t i n t o . L a s o r a c i o n e s ( 3 2 2 - 3 2 ^ ) t r a t a n 
d e d e s c r i b i r n o sólo e l h e c h o p r e s e n t e e n ( 3 2 ) s i n o también d i f e r e n t e s a c t i t u d e s a l r e s p e c t o : 
3 2 j : To please John is easy. / A g r a d a r a J o h n e s fácil. 
3 2 , : John is easily pleased. I J o h n e s fácilmente a g r a d a d o . 
3 2 _ , : People can please John easily. I L a g e n t e p u e d e a g r a d a r a J o h n fácilmente. 
Así p u e s , v e a m o s o t r a presunción básica s o b r e n u e s t r o c o n c e p t o d e c o n c i e n c i a 
lingüística: el lenguaje es lo que yo digo, no lo que tú piensas que debo decir. E s t a e s u n a 
a p u e s t a c l a r a p o r u n a p e r s p e c t i v a d e s c r i p t i v a , n o u n a n o r m a t i v a . A m e n u d o , e s t e p u n t o d e 
v i s t a r e s u l t a diíícil d e r e s p e t a r p a r a l o s p r o f e s o r e s . E n t o d o c a s o , p u e d e n g e n e r a r estándares 
p a r a c u a l q u i e r f o r m a d e enseñanza d e l l e n g u a j e , n o sólo e l h e c h o d e e s c u c h a r c o n atención 
1 9 C f A . G e t h i n ( 1 9 9 0 ) , . A i U i l i n g u i s t i c s . I n t . L t d , O x f o r d , p . 1 5 6 . 
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y o b s e r v a r l o q u e h a c e n l o s a l u m n o s , s i n o también e l s e r c o n s c i e n t e s , e n p r i m e r l u g a r , d e 
n u e s t r a s p r o p i a s f a c e t a s d e l a c o m p e t e n c i a y actuación, h a b i l i d a d e s lingüísticas y 
metalingüísticas. S i e m p r e deberíamos s e r c o n s c i e n t e s d e q u e n u e s t r o s o b j e t i v o s v a n 
e n c a m i n a d o s h a c i a l a c o m p e t e n c i a y d e q u e l a m a y o r p a r t e d e l l e n g u a j e q u e p o d e m o s 
o b s e r v a r e n cualqvúer i n d i v i d u o e s e l m e r o r e s u l t a d o d e l a actuación. Así p u e s , d e n u e v o 
q u i e r o s u b r a y a r e l h e c h o d e q u e c u a n d o h a b l a m o s d e ' e s t r u c t u r a p r o f u n d a ' m e e s t o y 
c e n t r a n d o e n e l a s p e c t o d e p r o c e s o s m e n t a l e s s u b y a c e n t e s q u e n o s o t r o s , c o m o e d u c a d o r e s , 
i n t e n t a m o s d e s a r r o l l a r y c o n s t r u i r m e d i a n t e n u e s t r a práctica e n e l a u l a . 
E s t a t i r a d e c o m i c i l u s t r a c l a r a m e n t e l a i m p o r t a n c i a q u e t i e n e l a diferenciación 
e n t r e c o m p e t e n c i a y actuación^". 
C u a n d o n o s o t r o s , c o m o p r o f e s o r e s , y l o s e s t u d i a n t e s d e m a g i s t e r i o t r a b a j a m o s e n 
e l d e s a r r o l l o d e n u e s t r a p r o p i a c o n c i e n c i a lingüística n o s e s t a m o s d a n d o a n o s o t r o s m i s m o s 
T o m a d o de K U R I E R 1 9 9 8 . 
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u n a p o d e r o s a h e r r a m i e n t a p a r a n u e s t r a práctica d e l a enseñanza. L a c o n c i e n c i a lingüistica 
p u e d e también u n i r d i s t i n t o s a s p e c t o s d e l a enseñanza d e l l e n g u a j e ( L 1 , L 2 , l e n g u a s n a t i v a s 
d e minorías étnicas, l e n g u a s a n t i g u a s , e t c . ) . 
O t r o o b j e t i v o d e l c o n c e p t o d e c o n c i e n c i a lingüística e s e l d e f o m e n t a r l a c u r i o s i d a d 
n a t u r a l d e l o s niños. R e t e a l o s a l u m n o s a f o r m u l a r a q u e l l a s p r e g u n t a s a c e r c a d e l l e n g u a j e 
q u e t a n t a g e n t e d a p o r s a b i d a s . P e r o e n t o n c e s deberá p e n s a r también e n p r o p o r c i o n a r l a 
información a d e c u a d a p a r a r e s p o n d e r a l a s p r e g u n t a s q u e l o s a l u m n o s harán u n a v e z 
i n c i t a d a s u c u r i o s i d a d . P u e d e n e x i s t i r ( y existirán) t e m a s e n l o s p r o b a b l e m e n t e n u n c a 
pensó a n t e s , t a l e s c o m o e l o r i g e n d e l l e n g u a j e , l o s préstamos, e l s i g n i f i c a d o d e l a s p a l a b r a s , 
l o s d i a l e c t o s , l a s d i m e n s i o n e s políticas y s o c i a l e s d e l a / s l e n g u a / s , e t c . 
F o m e n t e l a c u r i o s i d a d d e l o s a l u m n o s proporcionándoles u n a m p l i o a b a n i c o d e 
m a t e r i a l e s , e j e r c i c i o s q u e t r a t e n d i s t i n t o s a s p e c t o s y p r i n c i p i o s d e l l e n g u a j e , c o m o p u e d e n s e r 
- l a s señales 
- l a comunicación n o v e r b a l 
- l a transcripción fonética 
- l a entonación y e l a c e n t o 
- e l análisis morfológico 
- l a e s t r u c t u r a sintáctica 
- l a ambigüedad sintáctica y semántica 
- l a ambigüedad c o n t e x t u a l 
- l o s s o n i d o s d e l o s d i a l e c t o s r e g i o n a l e s 
- l o s e s t i l o s d e l u s o lingüístico 
- l o s r e g i s t r o s 
- e t c . 
E n l a s páginas s i g u i e n t e s l e s daré e j e m p l o s q u e l e s mostrarán q u e l a lingüística ( y 
¿qué o t r a c o s a e s t a m o s h a c i e n d o ? ) a v e c e s p u e d e r e s u l t a r r e a l m e n t e d i v e r t i d a . 
- Análisis morfológico: decodificar el lenguaje azteca. 
L e a a t e n t a m e n t e l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s : 
A z t e c a S i g n i f i c a d o 
i k a l w e w e 
i k a l s o s o l 
c a s a g r a n d e 
c a s a v i e j a 
i k a l c i n c a s a pequeña 
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k o m i t w e w e o l l a g r a n d e 
k o m i t s o s o l o l l a v i e j a 
p e t a t w e w e e s t e r a g r a n d e 
p e t a t s o s o l e s t e r a v i e j a 
p e t a t c i n e s t e r a pequeña 
k o m i t m e h o l l a s 
p e t a t m e h e s t e r a s 
k o y a m e c i n c e r d o pequeño 
k o y a m e m e h c e r d o s 
¿Cómo s e e x p r e s a e n a z t e c a «grande» y «pequeño»? ¿Cómo s e m u e s t r a q u e h a y 
más d e u n a c o s a ? ¿Qué i m p l i c a ' s o s o l ' a l f i n a l d e u n a p a l a b r a ? T r a d u z c a : ' o l l a pequeña' , 
' c e r d o g r a n d e ' y ' c a s a s ' . 
- Análisis sintáctico y significado de las palabras. 
E l t e x t o s i g u i e n t e está e n holandés. ¿Qué p u e d e d e d u c i r a c e r c a d e l s i s t e m a d e l 
artículo e n holandés? 
De dag was koiid. Er was sneeiiw op de grond. Er was ijs op het meer Er was een 
hoot op het meer Het hiiis was warm. Een onde man sliep. Hij had een rodé kap on zijn 
hoofd en een lange witte haard. Een hondzat naast hem op de vloei-^''. 
- Estructuras y sistemas. 
¿Qué número es e l s i g u i e n t e ? ( E s t e e s u n b u e n e j e m p l o p a r a h a b l a r d e anticipación) 
( a ) 1 2 3 ? 
( b ) 1 2 3 ? 5 
( c ) 1 2 3 ? 6 7 9 1 0 1 1 
-' S e n e c e s i t a n a l g u n o s c o n o c i m i e n t o s d e inglés p a r a r e s o l v e r e s t e e j e r c i c i o . L a traducción a l inglés es : 
The day was cold. There was snow on the ground. There was ice on the sea. There was a hoat on the sea. 
The house was w a r m . A n oíd m a n sIept. He had a red cap on his head and a long white beard. A dog sat 
next to him on the floor 
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1 2 1 1 
3 1 1 2 
1 3 2 1 1 2 
2 3 2 1 2 222 
- Sobre los sonidos. 
E x i s t e n u n a s d e t e r m i n a d a s p a l a b r a s e n c u a l q u i e r l e n g u a d e l m u n d o q u e l o s lingüistas 
d e n o m i n a n o n o m a t o p e y a s . E n s e n t i d o e s t r i c t o , y p r o b a b l e m e n t e c o n más a c i e r t o , e s t o 
s i g n i f i c a e l acuñamiento o e l u s o d e u n a p a l a b r a q u e i n t e n t a r e p r e s e n t a r u n s o n i d o n o 
lingüístico m e d i a n t e u n a combinación d e l o s s e g m e n t o s a d e c u a d o s s e l e c c i o n a d o s a p a r t i r 
d e u n i n v e n t a r i o d e f o n e m a s d e l a l e n g u a . A l g u n o s e j e m p l o s c o n o c i d o s e n inglés s o n 
buzz, cock-a-doodle-do. rat-a-tat-tat, ding-dong, meow, wham, kaboom, tinkl^^. 
V e a a h o r a l a representación d e l o s s o n i d o s d e l o s a n i m a l e s e n l e n g u a s d i f e r e n t e s ^ ' * : 
L e n g u a A s n o G a l l o C u c o 
a f r i k a a n s h i e - h o k o e k e l e k o e k o e k o e k 
albanés i - a - i - a k i k i r i k i k u k u 
c r o a t a i - j a i - j a k u - k u - r i - k u k u - k u 
holandés i e - a h k u l e k u k o e k o e k 
inglés h e e - h a w c o c k - a - d o o d l e - d o o c u c k o o 
francés h i h a n c o c o r i c o c o u c o u 
alemán i a a h i a a h k i c k e r i k i k u c k u c k 
h e b r e o i y a k u k u r i k u k u k u 
hindú s i : p o s i : p o k u k r u : k u : 
i t a l i a n o i - o o i - o o c h i c c h i r i c h i i i 
r u s o i a i a k u - k a - r e - k u 
P a r e c e n matemáticas, p e r o n o l o s o n . L a solución sólo p u e d e h a l l a r s e s i se p i e n s a e n p a l a b r a s . 
C f . R . L . T r a s k ( 1 9 9 6 ) : A dicdonwy ofphonetics andplionology, R o u t l e d g e , L o n d o n , p . 2 4 7 . 
T o m a d o d e I n t e r n e t : h t t p : / / g e o r g e t o w n . e d u / c b a l l / a n i m a l s , S o u n d s o f t h e W o r i d ' s Animáis. 
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español i i i - a a h i i i - a a h a kikirikí c u - c u 
t u r c o a - i i i a - i i i k u k - k u n i - k u u u g u g u k g u g u k 
u c r a n i a n o i i - a a i i - a a k u k u r i k u k u - k u k u - k u 
-Entonación y acento. 
L e a e l s i g u i e n t e t e x t o . ) R e c o n o c e d e qué l e n g u a s e t r a t a ? )Qué s i g n i f i c a n l a s m a r c a s 
diacríticas? 
./ piatéro és pekéj^o i | p e l u d o i | suábe i 11 t a N bláNdo p o R f u e r a T | k e se diría 
tódo d e :íIgodóN i | k e nó Aéba uésos i 11 sólo l o s espéxos d e aGabátJe d e s u s óxos 
T | s c N d u r o s T | k u a l d o s eskarabáxos d e kristál n e g r o i 1 1 1 
-Signos. 
¿Conoce l o s s i g n i f i c a d o s d e l o s s i g u i e n t e s p i c t o g r a m a s , s i g n o s y símbolos? I n t e n t e 
a d i v i n a r l o s . 
/ ^ U B L I C A C I O N E S , 3 0 , 2 0 0 0 
A ^ 0 ( s ) o o ^ d 5 ^ T Í < 
I r a l s e r v i c i o e n u n país e x t r a n j e r o p u e d e r e s u l t a r a v e c e s u n p r o b l e m a r e a l . V e a cómo 
s e s i m b o l i z a n " d a m a s " y " c a b a l l e r o s " e n a l g u n o s l u g a r e s d e d i s t i n t o s países. 
A u s t r i a 
E s t o n i a 
P o l o n i a 
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¿Qué d i a b l o s e s «ghoti»? 
R e c u e r d e a q u e l l a p a l a b r a q u e B e r n a r d S h a w c r e t > , v<ghoti», c o n s t r u i d a a p a r t i r d e 
l a combinación d e c i e r t o s g r a f e m a s d e p a l a b r a s e n inglés: l a gh d e laugh, l a o d e 
women y ti d e nation. Así p u e s , ¿cómo pronunciaría «ghoti»? 
- Grafemas 
P u e s t o q u e n o existía l a c o s t u m b r e d e d e j a r u n e s p a c i o e n t r e p a l a b r a s , u n a 
inscripción e n g r i e g o a n t i g u o tendría más o m e n o s e s t a a p a r i e n c i a : 
UNAINSCRIPCIÓNENGRIEGOANTIGUOESCRITADEIZQUIERDAADERECHAYDE 
E I R G S A R T E L N E O R E P A I C N E I R A P A A T S E R E N E T A I R D O P A D R E I U Q Z I A A H C E R E D 
P O R S U P U E S T O : E S D I F I C I L L E E R L A P A R A N O S O T R O S A Q U E S I 
- Palabras 
H a y u n p u e b l o e n e l n o r t e d e G a l e s q u e t i e n e e l n o m b r e más l a r g o d e l m u n d o . 
I n t e n t e l e e r l o : Llanfalrpwllgwyngyllgogery'chwyrndrobwyll-llaníysiliogogogoch. E s gaélico 
y s i g n i f i c a : «La i g l e s i a d e S t . M a r y e n l a h o n d o n a d a d e l o s a l m e n d r o s c e r c a d e l rápido 
r e m o l i n o j u n t o a l a i g l e s i a d e S t . T y s i l i o d e l a c u e v a roja» 
¿Como p o d e m o s t r a d u c i r p a l a b r a s s i n s e n t i d o ? 
¿Recuerdan the Song of the Jabberwocky, d e Alicia en el país de las maravillase 
E s t a p a l a b r a s u e n a c o m o s i f u e r a p e r f e c t o inglés p e r o n o p o d e m o s e n t e n d e r l a . C o s a s 
c o m o e s t a h a n g e n e r a d o ' s e r i o s ' p r o b l e m a s e n l a traducción d e l l i b r o . V e a m o s a l g u n a s 
s o l u c i o n e s p r o p u e s t a s p o r d i f e r e n t e s t r a d u c t o r e s p a r a s u s l e n g u a s r e s p e c t i v a s ^ ^ : 
Español: C h a c a l o c o 
E l Dragobán 
G a l i m a t a z o 
Jerigóndor 
S u e c o : Tjatterslánet 
T j a t t e r s k o t t 
Francés: L e J a s e r o q u e 
J a b b e r w o c h e u x 
T o m a d o d e I n t e r n e t : h t t p : / / w w w 7 6 . p a i r . e o m / k e i l h i i m / j a h b e r w o c k y / t r a n s l a t i o n s / i ; ; i , , - , . i ; ; ^ 
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B r e d o u l o c h e i i x 
L e B e r d o u i l l e u x 
Japonés: 
G r i e g o : 
C h e c o : Z x v a h l a v 
T l a c h p o u d 
J a b a w o - k u 
I l a b b e r i o k i 
P a l a b r a s c o n c o n n o t a c i o n e s 
A l g u n a s d e l a s p a l a b r a s s i g u i e n t e s s e c o n o c e n c o n o t r a s p a l a b r a s . H a g a u n a l i s t a 
c o n l o s o t r o s términos según e l g r a d o d e cortesía: 
- d e t e c t i v e p r i v a d o 
- u n p a c i e n t e b a j o t r a t a m i e n t o psiquiátrico 
- u n e m p l e a d o q u e s e n i e g a a u n i r s e a o t r o s e m p l e a d o s e n u n a h u e l g a 
- u n a c a s a pública 
N o m b r e s e n p l u r a l 
E x i s t e n a l g u n o s n o m b r e s q u e c o n o c e m o s sólo e n p l u r a l , p a l a b r a s c o m o " t i j e r a s " , 
" r o p a s " , e t c . N o h a b l a m o s d e " u n a t i j e r a " o " u n a r o p a " , ¿verdad? ¿Cuántos más c o n o c e ? 
¿Por qué o c u r r e e s t o ? 
F r a s e s a m b i g u a s 
¿Qué s u c e d e c o n l a s s i g u i e n t e s f r a s e s ? ¿Qué s i g n i f i c a n ? 
- a criminal lawyei^^ 
- a civil engíneer 
- a moral philosopher 
- an oíd friend 
S i u n a c t o c r i m i n a l e s u n a c t o q u e e s c r i m i n a l , ¿no esperaríamos q u e u n a b o g a d o c r i m i n a l 
f u e s e u n a b o g a d o q u e e s c r i m i n a l y a c a s o u n i n g e n i e r o c i v i l n o podría n o s e r s i e m p r e 
c i v i l ? P o r s u p u e s t o , podríamos t e n e r t o d o s e s t o s s i g n i f i c a d o s e n m e n t e c u a n d o u t i l i z a m o s 
e s t a s f r a s e s p e r o n o r m a l m e n t e n o e s así. ¿Qué s u c e d e e n t o n c e s ? 
E s t a s e x p r e s i o n e s r e p r e s e n t a n c a s o s d e ambigüedad, difícilmente t r a d u c i b l e s a l español. E l p r i m e r 
e j e m p l o s e b a s a e n l a ambigüedad e x i s t e n t e e n inglés e n t r e l o s s i g n i f i c a d o s d e l a expresión, e s d e c i r , " u n 
a b o g a d o c r i m i n a l i s t a " y " u n a b o g a d o c r i m i n a l " . E l s e g u n d o c a s o r e f l e j a e x a c t a m e n t e e l m i s m o fenómeno: 
" u n i n g e n i e r o c i v i l " y " u n i n g e n i e r o d e c a m i n o s " . E n c u a n t o a l o s demás e j e m p l o s , podríamos t r a d u c i d o s 
c o m o " u n filósofo m o r a l " / " u n filósofo d e l a m o r a l i d a d " y " u n a m i g o v i e j o " / " u n v i e j o a m i g o " ( /V. del r.). 
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- Lenguas secretas 
L a g e n t e q u e v i v e e n c o m u n i d a d e s pequeñas d e s a r r o l l a a v e c e s u n a l e n g u a ' l o c a l ' 
o ' s e c r e t a ' e s p e c i a l . E s t a s l e n g u a s a y u d a n a i d e n t i f i c a r a l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d y 
a a i s l a r a l o s foráneos. E l verían e s u n e j e m p l o d e e s t e t i p o e n e l c a s o d e l o s a d o l e s c e n t e s 
f r a n c e s e s . A f i n a l e s d e l a década d e l o s 8 0 , e s t a l e n g u a experimentó s u más a l t o índice d e 
p o p u l a r i d a d . Aún e s m u y u s a d o p o r l o s a d o l e s c e n t e s q u e v i v e n e n l o s s u b u r b i o s d e París. 
Véanse a l g u n o s e j e m p l o s d e p a l a b r a s f r a n c e s a s j u n t o a s u traducción e n verían e inglés: 
Francés Verían Inglés 
b l o u s o n z o m b l o u j a c k e t 
b l o q u e r québlo t o b l o c k 
pére reupé f a t h e r 
j e t e r t e j é t o t h r o w 
c r e s s o n soncré w a t e r c r e s s 
démon mondé d e m o n 
p a s t e u r s t e u r p a p a s t o r 
E n c u e n t r e l o s m e c a n i s m o s d e formación d e p a l a b r a s e n verían. ¿Cuáles serían l a s 
p a l a b r a s e n verían p a r a l a s c o r r e s p o n d i e n t e s e n francés mere ( « m a d r e » ) , / l o w o n («veneno»), 
saquer («despedir» d e u n e m p l e o ) , bouton («botón»)? 
- Mezcla de lenguas 
E n l a p u b l i c i d a d e s m u y f r e c u e n t e e n c o n t r a r m e z c l a s d e d i f e r e n t e s l e n g u a s . Aquí 
h a y a l g u n o s e j e m p l o s d e a n u n c i o s e n periódicos austríacos: 
- C ' m o n g e t h a p p y . 
- O u i - s a y y e s ! 
- H o t - n o t h a u t e ! 
- C a v a p u r a r a z a . Flaschengárung n a c h Método T r a d i c i o n a l . 
- A c q u a d i G i o p u r h o m m e - e i n Lebensgeíuhl. 
- D o l c e v i t a - l ' e s p r i t d u b o n h e u r . 
Véanse también e j e m p l o s t o m a d o s d e periódicos españoles: 
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- Úsela y s e a f e l i z : C l i n i q u e h a p p y . 
- F a c e S c u l p t o r w i t h p r o - p h o s p h o r : E l e f e c t o l i f t i n g s i n cirugía. 
- M i sentó v e r y V a l e n t i n o . 
- S k i n m a x i m i z e r - e l t r a t a m i e n t o q u e a c t i v a l a Microcirculación. 
- S i n g l e m a l t S c o t c h w h i s k y - r e g a l o d e l c i e l o . 
- ¿Londres? s i m p l e m e n t e g o . 
E s e l m o m e n t o d e r e c a p i t u l a r l o s p u n t o s p r i n c i p a l e s d e n u e s t r o c o n c e p t o d e 
c o n c i e n c i a lingüística. S u m a y o r i m p a c t o p r e t e n d e s e r l a consecución d e u n o b j e t i v o , c u a l 
e s h a c e r q u e l o s p r o f e s o r e s y s u s a l u m n o s r e f l e x i o n e n a c e r c a d e l a l e n g u a q u e u t i l i z a n e n 
l o s c o n t e x t o s d i a r i o s y e n e l a u l a . C o m i e n z a p o r a p r e n d e r a o b s e r v a r y e s c u c h a r . E s t o 
i m p l i c a e l d e s a r r o l l o d e e x p e c t a t i v a s c l a r a s a c e r c a d e qué d e b e u n o o b s e r v a r o e s c u c h a r . 
E n t r e s u s r e t o s están e l p o d e r e n f r e n t a r s e a p r e g u n t a s s o b r e c u a l q u i e r a s p e c t o d e l l e n g u a j e , 
e n c o n t r a r r e s p u e s t a s a d e c u a d a s y e s t r a t e g i a s p a r a s a t i s f a c e r n e c e s i d a d e s c o m u n i c a t i v a s y , 
a i m más i m p o r t a n t e , l u c h a r c o n t r a l o s p r e j u i c i o s lingüisticos. 
L a metodología d e l a c o n c i e n c i a lingüística se b a s a f u n d a m e n t a l m e n t e e n l a s 
a c t i v i d a d e s d e l o s a l u m n o s , haciéndoles t r a b a j a r e n p a r e j a s o g r u p o s pequeños. L a s 
a c t i v i d a d e s s e c o n v i e r t e n e n v e r d a d e r o s p r o y e c t o s . E s i m p o r t a n t e q u e r e c o j a s u s d a t o s d e l 
m u n d o ' r e a l ' , más allá d e l a e s c u e l a , y , s i e m p r e q u e f u e r a p o s i b l e , debería i m p l i c a r c o m o 
i n f o r m a n t e s e n l a s i n v e s t i g a c i o n e s a p e r s o n a s d e l e x t e r i o r ( p a d r e s , a m i g o s , c o l e g a s , e t c . ) . 
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( d i s c a p a c i t a d o s a u d i t i v o s ) d e 1 9 7 0 a 1 9 8 6 , d i r e c t o r d e u n c e n t r o p a r a d i s c a p a c i t a d o s 
a u d i t i v o s e n V i e n a d e 1 9 8 6 a 1 9 9 4 . P r o f e s o r l e c t o r e n l a U n i v e r s i d a d d e V i e n a , 
d e p a r t a m e n t o d e Lingüística, d e 1 9 8 2 a 1 9 9 2 , l e c t o r a c r e d i t a d o e n l a U n i v e r s i d a d d e 
D e r b y ( R e i n o U n i d o ) . C o o r d i n a d o r y p a r t i c i p a n t e e n v a r i o s p r o y e c t o s d e l a Unión E u r o p e a . 
37 
